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ORAÇÃO  GRATULATORIA 

•      RECITADA 
NA    SOLEMNE    ACÇAQ    DE    GRAÇAS 

QUE, 

PELA  FELIZ  RESTITUIÇÃO  DOS  INAUFERÍVEIS 
DIREITOS  MAGESTATICOS 

DEL-REI   NOSSO  SENHOR, 

FEZ     CELEBRAR 

A   ILLUSTRISSIMA  CAMARÁ 
DA  CIDADE  DO  PORTO 

Na  Sé  Cathedral  da  mesma  Cidade 
em  8  de  Junho  de  1823. 

Por  Fr.   JOSÉ'   DE    LIMA, 
Eremita  de  Santo  Agostinho. 


Porto: 

Na  Typ.  de  Viuva  Alvarez  Ribeiro  &  Filhos.     1823. 
Com  licenga. 


Mentíta  est  iniquitas  sibi. 

A  iniquidade  mentioem  seu  próprio  damno, 
Psalma  ^6.   Fers.   12. 


^inganaraõ-te,  Naçaõ  honrada  e  briosa  !  engana- 


raõ-te  5  e  o  despenhadeiro,  a  que  te  hiaõ  arrojando  , 
deve  estar  sempre  diante  dos  olhos  de  todos  os  ho- 
mens amantes  da  sua  Pátria  e  da  humanidade !  ! ! 
Segundo  os  Decretos  eternos  da  Providencia ,  Se- 
nhores ,  o  bem  ,  assim  para  as  Nações  em  geral 
como  para  cada  individuo  em  particular,  naõ  pôde 
nascer  do  esquecimento  dos  primeiros  deveres  im- 
postos ao  homem  na  ordem  social.  Naõ  he  pela  des- 
obediência e  por  malignas  illusões  ,  pervertendo  a 
opinião  publica  e  depravando  a  consciência  dos  Po- 
vos ,  que  deve  começar  o  melhoramento  da  sua  sor- 
te e  do  seu  bem-estar.  Sua  liberdade  social ,  pre- 
texto ostensivel  das  Revoluções  da  nossa  era  ,  só 
pode  conservar-se  pela  sabedoria  e  pela  lealdade. 

Naçaõ  querida  !  ficas  advertida,  pelos  peri- 
gos que  correste,  que  naõ  deves  fiar-te,  daqui  por 
diante,  em  individuos  que  naõ  poderáõ  jamais  ap- 
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parecer  sobre  o  horisonte  politico  sem  arrastarem  a- 
pós  si  as  tempestades  e  os  desastres !  ! 

Naõ  ignoro  que  levanto  a  voz  em  huma  cri- 
se terrivel  ,  em  que  muitos  olhos ,  fascinados  por 
hum  esplendor  falso  e  que  apenas  pode  contar  com 
a  duração  do  relâmpago  ,  naõ  estejaõ  ainda  dis- 
postos para  accommodar-se  a  essa  luz  tranquilía  e 
natural  que  os  nossos  olhos  só  devem  ambicionar : 
mas  tenho  por  mim  huma  grande  authoridade  ?  Se- 
nhores ,  a  de  ter  emmudecido ,  ha  quasi  três  ân- 
uos, a  de  naõ  ter  apparecido  a  fallar  sobre  montes  de 
ruínas  para  vos  persuadir  a  acostumar-vos  a  ellas 
[a] ;  mas  ,  como  Orador  do  Altar  e  do  Throno ,  cha- 
mar hoje  a  mim  essas  ovelhas  que  se  desgarrarão 
quando  se  ferio  o  seu  Pastor  (  para  fallar  em  lin- 
guagem da  Eseriptura )  5  como  Orador  da  Legitimi- 
dade ,  para  o  dizer  de  huma  só  vez ,  e  fazer- vos  co- 
nhecer que  o  espirito  criminoso  de  desobediência  , 
com  que  se  quiz  usurpar  ao  mais  amável  dos  Mo- 
narcas (  como  elles  mesmos  lhe  chamarão  em  to- 
dos os  seus  escriptos )  os  Direitos  Magestaticos ,  a 
si  mesmo  se  desmentio  destruindo  de  dia  em  dia 
tudo  quanto  tinha  edificado ,  e  substituindo  a  suas 
enganosas  theorías  as  mais  despóticas  e  ainda  mais 
medonhas  praticas. 


[a]  Desde  que  se  ordenou  que  os  Pregadores  fallassem  dos 
chamados  bens  da  Constituição,  o  Orador  naÕ  quiz  mais  su- 
bir ao  Púlpito. 


Cubramos  com  o  esquecimento  os  homens  que 
abrirão  este  vulcaõ  horrível ;  mas  este  esquecimen- 
to naõ  deve  estender-se  a  seus  princípios  :  nós 
naõ  podemos  sacrificar  a  ordem  moral  toda  inteira 
aos  interesses  daquelles  que  tanto  a  tem  oflèndi- 
do  e  ultrajado  j  perdoe-se  muito  embora  o  passa- 
do, mas  preserve-se  o  futuro.  Tal  he  a  indolc  no- 
bre ,  mas  muito  natural  ,  da  causa  que  eu  advogo , 
e  dos  indivíduos  que  eu  defendo. 

Cadeira  sagrada  da  verdade,  naõ  serás  man- 
chada hoje  com  calumnias  atrozes ,  com  sarcasmos 
indecentes ,  que  deshonraõ  mais  a  quem  os  diz  do 
que  áquelles  contra  quem  se  dizem ;  tu  sabes  que 
quem  agcra  falia  jamais  se  decidio  pelo  amor  do  ga- 
nho ;  nem  se  dirá  jamais  que,  quando  louva ,  o  sal- 
lario  apparece  ao  lado  do  elogio. 

Senhor  Sacramentado ,  Deos ,  que  nos  destes 
com  vossa  própria  maõ  o  Fundador  da  Monarquia , 
acudi  a  hum  Orador ,  a  quem  ,  por  vossa  Misericór- 
dia infinita ,  parece  haverdes  reservado  a  honra  de 
ser  exclusivamente  nesta  Cidade  o  Orador  das  Re- 
staurações [b].  Esta  circunstancia  mysteriosa  dá-me 


[b]  Foi  convidado  pelo  Illustrissimo  Senado  para  orar  na 
Acçaõ  de  Graças  pela  Restauração  doThrono  em  1808,  assim 
como  o  foi  pela  Tropa,  e  pela  Camará  de  Biaga,  e  outras:  e 
foi  chamado  pelo  mesmo  Ilkrstrissimo  Senado  para  pregar  na 
Accaõ  de  Graças  pela  Restauração  desta  Cidade  em  1809, 


toda  a  esperança  de  que  me  naõ  haveis  de  desam- 
parar. 

Senhores  ,  paciência ,  e  desculpa  dos  muitos 
defeitos  que  necessariamente  deve  apresentar  hum 
discurso,  para  o  qual  se  me  deo  taõ  curió  pràSo[c]f 
e  que  meu  estado  valetudinário  ainda  fez  mais  cur- 
to..  .  mas . .  .  vossos  olhos  promettem-me  bondade^ 
eu   principio. 


Grritava-se  ,  havia  muito  tempo ,  que  a  Mo- 
narquia hia  infallivelmente  a  pique  :  que  a  divi- 
da publica  ^era  enorme ,  e  mesmo  progressiva  ;  por- 
que a  despesa  do  Estado  cada  vez  hia  excedendo 
mais  á  sua  receita :  que  era  escandalosamente  co- 
nhecido o  desleixo  ,  e  mesmo  as  depredações  dos 
Administradores  da  Renda  publica  :  que  o  Com- 
mercio  hia  definhando-se  de  todo :  que  o  'Monarca 
em  huma  taõ  grande  distancia  augmentava  grande- 
mente este  estado  paralytico  da  Naçaõ  :  que  a  Justiça 
se  vendia ,  e  cedia  sempre  ao  direito  do  mais  forte 
(  e  esta  arguição  particularmente  requeiro  a  meu 
Auditório    que  a  naõ  perca  de    vista)  :    que  sem 


[cj     Três  dias. 


hum  esforço  extraordinário  ?  em  fim  ,  nao  podería- 
mos sahir  deste  cáhos  ,  que  se  antojava  como  ò 
maior  a  que  Naçaõ  alguma  tinha  chegado !  Sem 
entrar  porém  no  exame  critico  e  imparcial  se 
todos  estes  queixumes  eraõ  ou  naõ  exagerados ; 
sem  metter  mesmo  em  linha  de  conta  que  quasi 
todas  as  Nações ,  pelas  concussões  terriveis  que  a 
Europa  tem  experimentado  ha  meio  século  ,  se  quei- 
xaõ  de  outro  tanto  5  sem  allegar  que  se  tinhaõ  da- 
do já  muitos  passos  e  providencias  de  economia 
politica ,  e  que ,  se  se  naõ  tinhaõ  emendado  ainda 
todos  os  vicios  da  Administração,  os  poucos  passos , 
ou  para  o  dizer  melhor ,  os  errados  passos  que  síe; 
deraõ  neste  artigo  desde  a  Revolução,  provaõ  com 
evidencia  que  o  objecto  naõ  lie  de  taõ  fácil  eprompto 
remédio  como  assoalhavaõ  \  concedendo ,  mesmo , 
que  fosse  verdadeiro  esse  quadro  que  se  nos  des- 
creveo  com  razões  mais  poéticas  do  que  financei- 
ras    era  este  o  remédio  que  a  Naçaõ  exigia  1 1 1 

Eu  naõ  chamo  a  meu  argumento ,  Senhores , 
para  provar  os  perigos  de  huma  Revolução  em  que 
se  quer  innovar  tudo  ,  naõ  chamo  a  historia  do 
mundo ,  nem  mesmo  a  historia  funesta  da  Revolu- 
ção Franceza ,  em  que  os  homens  que  seguramente' 
eraõ  reputados  na  Europa  pelos  mais  sábios  ,  e  cujos 
escriptos  e  discursos  públicos  tinhaõ  enchido  de  as- 
sombramento o  mundo  inteiro,  fizer  ao  todas  as  tenta- 
tivas para  formarem  instituições  que  appellidaraõ  íi- 
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Iantropicas  ,  e  guiados  por  princípios  nimiamente 
democráticos  ,  viraõ  com  seu  próprios  olhos ,  sem 
conseguirem  que  passassem  a  seus  filhos,  que  to- 
do esse  brilhantismo  de  princípios ,  em  demasia  de- 
mocráticos ,  era  como  a  luz  rápida  que  precede  o 
trovão ,  que  nos  deixa  ainda  mais  cegos ,  e  que  tan- 
tas vezes  nos  despede  o  medonho  raio. 

Naõ  ali  ego ,  digo  eu ,  todas  as  boas  razoes 
que  podem  e  devem  allegar  todos  os  homens  de  bom 
senso ,  a  quem  os  atrabilários  ousarão  intitular  ini- 
migos dos  melhoramentos;  chamo  os  mesmos  Es- 
criptores  que  a  Revolução  Portugueza  muito  de 
antemão  tinha  empregado  para  disporem  o  espiri- 
to  publico  para  este  estrondoso  acontecimento ,  e 
que  a  verdade  forçara  tantas  vezes  a  contradizerem^ 
se  em  suas  doutrinas.  Naõ  clamava  no  mez  de 
Maio,  que  precedeo  a  Revolução,  hum  individuo 9 
que  depois  foi  introduzido  no  Congresso  «  que  naõ 
precisávamos  ,  nem  nos  fazia  conta ,  arruinar  o  nos- 
so antigo  Edifício  politico ,  que  fez  nossa  grandeza  9 
e  já  deo  ao  nome  portuguez  huma  gloria  taõ  durá- 
vel como  o  mundo  1  que  os  nossos  males  seriaõ  in- 
stantaneamente remediados ,  se  mediata  ou  imme- 
diatamente  nos  dirigíssemos  com  franqueza  ao  me- 
lhor dos  Reis ;  e  que  a  isto  e  só  isto  deviaõ  aspi- 
rar todos  os  bons  Portuguezes ;  porque  o  contrario 
seria  expormo-nos  a  todos  os  perigos ,  que  a  discór- 
dia multiplica ,  a  todos  os  flagellos    que  a  ambição 


traz 


comsigo  ? 


a  todas  as  vinganças   que  as  pai- 
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xoes  produzem  ?  w  Naò  clamava  ,  por  esse  tempo ,  o 
celebre  Bolívar,  author  da  Republica  de  Columbia, 
=  que  estava  visto  que  era  quasi  impossível  tirar  aos 
homens  as  suas  antigas  Instituições ,  e  que  huma 
Naçaõ  nunca  podia  existir  melhor  do  que  quando 
era  refreada  pelo  Poder  Monárquico  ? ...  ==  Chegaste 
por  esta  ultima  palavra  momento  doloroso  ,  que  oxa- 
lá nunca  se  ofíerecesse  á  contemplação' de  hum  Por- 
tuguez ! ! ! 

Entaõ ,  he  verdade  ou  he  sonho  ,  Senhores , 
que  se  quizeraõ  tirar  ,  ou  tirarão  de  facto ,  ao  nos- 
so Rei  todas  as  prerogativas  da  Realeza ,  todos  os 
Direitos  de  huma  Coroa  hereditária  ,  calcando  desta 
sorte  aos  pés  todos  os  princípios  de  direito  publico 
portuguez?? 

Dizei-me ,  Senhores  ,  o  Congresso  proscreveo , 
por  ventura,  a  grande  Obra  da  —  Historia  do  Di- 
reito Civil  Lusitano  =  do  maior  Author  da  Naçaõ 
rvísta  parte  da  Jurisprudência ,  que  merecera  elo- 
gios das  Nações  estranhas  ,  da  Suécia  pelo  menos 
como  eu  sei,  e  que  se  tomou  por  Texto  na  Univer- 
sidade de  Coimbra  neste  ramo  da  instrucçao  publi- 
ca?? Ah!  seguramente  naõ ,  e  naõ :  pelo  contrario 
li  que  se  decretou  no  mesmo  Congresso  que  se  jun- 
tassem a  essas  sabias  Instituições  de  Pascoal  José 
de  Mello  Freire  algum  ou  alguns  Tractados  Ju- 
rídicos que  se  dedicarão  ao  Congresso ,  e  que  elle 
julgou  dignos  de  se  juntarem  áqueíla  Obra  verda- 
deiramente clássica.  Pois  entaõ  naõ  he  publico  que 
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no  capitulo  decimo  daquella  Historia ,  quando  falia 
do  direito  do  Senhor  D.  Joaõ  IV  ao  Throno  Por- 
tuguez ,  naõ  he  publico  que  confuta  jurídica  e  vi^ 
ctoriosamente  todas  as  subtilezas  com  que  se  quiz 
já  entaõ  dar  a  entender  que  fora  eleito  pelo  Povo 
aquelle  Monarca;  que  resida  no  Povo  hum  simi- 
íhante  poder  ,  ou  que  elle  possa  attentar  contra  a 
successaõ  legitima  e  regalias  inauferíveis  da  Coroa, 
a  que  elle  chama  producções  ineptissimas ,  ou  par- 
voíces ( para  o  dizer  em  melhor  portuguez  ^  filhas 
da  infame  e  execra vel  Seita  dos  Monarcomacos  — 
Et  id  genus  alia  ineptissima  sunt ,  et  ex  infami,  et 
sumrne  exitiali  Monarçomacorum  Seda  de  promp- 
ta  =  [d]  VA 

Mas  he  hum  facto  que  se.  despojou  o  nosso 
Rei  da  sua  legitima  authoridade ;  que  se  lhe  dei- 
xou hum  fantasma  de  Magestade  que  o  punha  ás 
ordens  das  Cortes ,  do  seu  Conselho ,  e  até  do  seu 
Ministério  mesmo ,  que  dispunha  do  Nome  do  Mo- 
narca a  seu  arbítrio;  huma  Magestade  em  fim  que 
todos  os  homens  inteliigentes  estavao  na  intima 
convicção  de  que  naõ  podia ,  de  modo  algum ,  cor- 
responder no  êxito  aos  fins  de  huma  Monarquia  uni- 
da. Assim  se  atacarão  pela  raiz  as  bases  de  huma 
Monarquia  ,    que  a  tem  feito  durar  ha  tantos  secu- 


[dj  Veja-se  o  Cap.  X  de  Jure  Lusitano  ah  Joanne  IV  ad 
nozíra  têmpora  §  XCV.  fl.  103  e  104.  —  Paschalis  Josephi 
Mellii   Freirii  —  T.   VI. 
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los  ,    e   resistir    a  tantas   maquinações    e  a  tantas 
minas    que  lhe  tem  cavado  seus  inimigos  cruéis  1 ! ! 

Dêm  ,  muito  embora  ,  os  nomes  que  lhes 
parecerem  á  nova  ordem  de  cousas  que  quizeraõ  es- 
tabelecer ;  todo  o  sábio  de  boa  fé  ,  e  mesmo  o  me- 
diocremente  instruído  ,  naõ  poderá  negar  que  se 
obrigou  o  Rei  e  a  Naçaõ  a  jurarem  huma  Consti- 
tuição que  contém  apenas  hum  simulacro  de 
Monarquia  ,  e  huma  Monarquia  Republicana  he 
contradição  de  termos,    de   cousas,  de...  de  tudo. 

E  como  se  pode  julgar  seresta  a  vontade  ge- 
ral da  Naçaõ  ,  se  tudo  isto  se  lhe  impõe  como 
huma  Lei  forçosa  e  independente  de  sua  vontade  0 
com  a  comminaçaõ  ainda  mais  de  ser  condemna- 
do  a  huma  morte  civil ,  expellido  da  Naçaõ ,  e  pri- 
vado de  sua  fazenda  ,  se  dissentir ,  ou  quanto  á 
substancia  ,  ou  quanto  ao  modo ,  ou  attendido  o  seu 
espirito  insólito  e  inteiramente  estranho  aos  Por- 
tugueses ? 

A  nova  Constituição  (  que  principiava  por 
ferir  as  meninas  dos  nossos  olhos ,  os  nossos  que- 
ridos Reis  ,  que  a  Naçaõ  sempre  idolatrara )  naõ  se 
impunha  a  oito  milhões  de  selvagens  errantes  peles 
bosques ,  sem  enlaces  ou  civilidade  alguma  ante- 
rior [e].  Se  se  tratasse  de  huma  Constituição  a  que 
nenhuma  outra  tivesse  precedido ,  seria  consequen- 
te J  Digo  oito  milhões,  contando  com  nossas  possessões  d® 
Ultramar  ,  e  segundo  a  opinião  dos  melhores  Estadistas. 

B   8 
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te  que  naõ  fosse  membro  dessa  nova  sociedade 
aquelle  que  se  naõ  quizesse  conformar  com  ella , 
como  dizia  mui  judiciosamente  o  Venerável  Bispo 
de  Orense  no  seu  grande  Manifesto  aos  Hespanhoes  , 
em  mil  e  oito  centos  e  doze...  E  o  argumento 
de  que  o  consentimento  da  Naçaõ  estava  já  depo- 
sitado na  maõ  dos  seus  Representantes ,  esse  ar- 
gumento he  pueril  ,  he  nulio :  já  naõ  he  hum  se- 
gredo a  peita  escandalosa  [com  bem  poucas  ex- 
cepções ]  que  presidio  a  quasi  todas  as  eleições.; 
he  huma  verdade  taõ  sabida  que  naõ  precisa  de 
novos  documentos  para  se  acreditar. 

Mas  huma  Constituição  que  dá  ao  Congres- 
so o  Poder  Legislativo  em  toda  a  sua  extensão ., 
concedendo-lhe  ao  mesmo  tempo  a  sancçaõ  de  suas 
próprias  Leis  ;  porque ,  se  o  Rei  as  naõ  sanccionar 
dentro  de  certo  tempo,  daõ-se  por  sanccionadas  !  !,! 
Hum  corpo  de  súbditos  e  de  vassallos  fica  Po- 
vo e  Monarca  ao  mesmo  tempo,  e  faz  as  func- 
çôes  de  corpo  e  cabeça !  !  !  ! 

Ah  J  Senhores  !  abri  os  olhos  ,  os  que  ainda 
os  tendes  fechados !  abri  os  olhos ,  e  reconhecei  os 
herdeiros  dos  delirios  da  Assembléa  Constituinte  da 
França  ,  cuja  Constituição  era  a  fogueira  subversi- 
va de  toda  a  ordem  natural  das  cousas!!  Naõ  tar- 
daria,  nad  tardaria  a  proclamar-se  o  absurdo,  que 
devia  ser  a  consequência  necessária  de  similhante 
.doutrina:  porque,  como  o  Povo  era  soberano,  era- 
llie   necessário    ao   menos   hum  vassallo,    e   como 
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só  o  Rei  he  que  naô  pertencia  á  classe  do  Povo,' 
vinha  a  ser  necessariamente  o  Rei  o  seu  vassallo; 
e  por  consequência  dessa  concepção  sublime  [per- 
mitti-me  a  ironia  ]  se  naõ  tinhaõ  assassinado  ainda 
o  nosso  Rei,  como  outras  taes  tinhaõ  feito  a  Luís 
dezeseis  ,  reduziraõ-no  á  impossibilidade  de  naõ  fa- 
zer outra  cousa  senaõ  a  sua  vontade.  He  verdade 
que  naõ  estava  ainda  mais  do  que  em  começo  aem- 
preza  dos  vingadores  de  Jacob  Molay  [f] ,  a  em- 
preza  dos  Pedreiros  Livres  [  fallemos  claro],  a  em- 
preza  de  destruir  o  Altar  e  o  Throno ,  que  os  naõ 
deixaõ  exercer  o  seu  império  absoluto.  Todavia  no 
primeiro  ,  como  essencialmente  soíTredor ,  já  tinhaõ 
descarregado  ,  na  pessoa  de  seus  Ministros ,  gran- 
de sobejidaÕ  de  despreso  e  de  enxovalho  para  os 
fazer  despresiveis  aos  olhos  do  populacho:  a  respeito 
do  segundo  haviao-se  com  mais  sagacidade,  affàga- 
vaõ-o  para  melhor  o  despojar ,  ou  mais  de  pressa , 
faziaõ  como  certos  animaes  que,  certos  do  poder  das 


[fj  Jacob  Molay,  ou  Mole,  Graõ  Mestre  dos  Templá- 
rios ,  e  de  quem  parece  quereretn-se  fazer  creaturas  os  Pedrei- 
ros Livres,  foi  justiçado  em  1314  por  crimes  que  elle  decla- 
rou sobre  o  cadafalso  naõ  haver  commettido,  e  que  só  havia 
confessado  para  livrar-se  da  tortura.  Mr.  Bossuet  em  seu 
=  Abrege  de  1'Histoire  de  France=  diz  que  foi  punido  com 
liuma  crueldade  inaudita.  As  muitas  riquezas  da  sua  Ordem, 
e  talvez  o  orgulho  de  alguns  dos  seus  cavalleiros,  foraõ  o  ver- 
dadeiro motiso  da  sua  desgraça,  e  naõ  a  patranha  dos  Pe« 
dreiros  Livres. 
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suas  garras ,  bríncao  mui  seguros  com  a  sua  presa 
antes  de  a  devorar. 

Tratava-se  de  lisongear  o  Povo  por  toda  a  sor- 
te de  suggestões ,  avivando  particularmente  o  seu 
natural  ciúme  contra  as  classes  nobres  e  abastadas  ? 
sem  se  lembrarem  hum  só  momento  estes  estouvados 
Niveladores  que  o  furor  e  a  crueldade  lie  no  Po- 
vo ,  que  lisongeavaõ ,  bum  altributo  característico 
de  sua  natureza  ;  e  que  ,  como  hum  enfermo  deliran-* 
te  e  furioso ,  quando  naõ  acha.  já  em  quem  empre- 
gar o  seu  furor ,  se  dilacera  a  si  mesmo  y  bebe  o  seu 
próprio  sangue  ,  e  reduzidos  seus  membros ,  meio 
devorados  ,  a  hum  estado  de  abatimento  e  de  fra- 
queza ?  se  ha  de  entregar  por  fim  necessariamente  a 
hum  Medico  que  lhe  hade  ligar  as  mãos  para  que  naô- 
renove  suas  feridas ,  como  diz  elegantemente  hum 
author  moderno  [g] ,  e  que  este  Medico  pode  tor- 
nar-se  taõ  déspota  que ,  duvidando  do  uso  da  ra- 
zão ,  o  retenha  manietado  muito  além  de  toda  a  ra- 
zão e  de  toda  a  justiça ,  como  fez  Buonaparte  á 
França. 

Tratava-se  de  aífagar  e  chamar  a  seu  parti- 
do ,  como  mais  aptos  7  todos  esses  presumidos  igno- 
rantes ,  vaôs ,  atrevidos  3  presados  de  entendedores 
pela  leitura  de  Novellas ,  prodigaíisadas  em  conso- 
nância com  falsos  Filósofos  e  Publicistas  do  sé- 
culo  passado   e  deste  y   em  geral  anti-catholicos  , 


[g]     Mons.  Lourdoucix, 
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que  desgraçadamente  tem  arrastado  a  seu  partido 
esse  grande  numero  ou  de  homens  corrompidos ,  ou 
de  jovens  inexpertos  que  naõ  tem  lido  mais  do  que 
isso  ,  e  o  propõem  com  audácia  e  tom  alto ,  mui 
pagos  de  suas  falsas  idéas. 

Tratava- se  de  ajuntar  em  sociedades  noctur- 
nas crianças  que  ainda  naõ  sabiaõ  a  Grammati- 
ca  da  sua  lingua ,  com  o  pretexto  de  os  habituar  a 
fallar  em  publico ;  sendo  verdade  somente  que  era 
para  fazer  sahir  da  sua  boca  papeis  que  lhes  faziaõ 
decorar,  e  em  que  se  produziaõ  toda  a  sorte  de  ter- 
mos incendiários  ,  mesmo  daquelles  que  os  Revo- 
lucionários proferiaõ  menos  vezes ,  para  seguirem 
em  tudo  os  Descamisados  da  Hespanha ,  e  em  ódio 
manifesto  do  Governo  em  que  nascerão. 

Desenganai-vos  ,  Demagogos  desgraçados ;  a 
Naçaõ  Portugueza,  como  Cathoiica  -Apostólica  - 
Romana,  reconhece  como  Doutrina  Orthodoxa  que 
====  o  uso  excessivo  da  Authoridade  naõ  pôde  ser- 
vir de  pretexto  á  revolta  de  hum  Povo  opprimido  =; 
espirito  religioso  de  moderação  e  sabedoria,  que 
já  tinha  governado  os  Veneráveis  Hebrecs ,  dóceis 
ás  lições  de  Samueh  E  como  Naçaõ  instruída  sabe 
que  =  naõ  ha  hum  só  facto  na  Historia  que  prove 
ter  o  Povo  originariamente  escolhido  os  Magistra- 
dos e  os  Reis  — ;  e  que  a  época  em  que  a  Rea- 
leza ha  entrado  na  Legitimidade ,  he  hum  destes 
pontos  imperceptíveis  á  vista,  e  que  se  occulta  no 
mysterio  dos  tempos:  que  sabe  do  Génesis  (por  naõ 
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aííegar  huma  infinidade  de  Textos  da  Escriptura ,  de 
venerável  auíhoridade  ] ,  que  sabe  do  Génesis  que 
já  no  tempo  de  Abrabam  ,  só  no  Yalle  de  Sodoma  9 
haviaõ  cinco  Monarcas  \  que  Josué  desfez  trinta 
e  bum  na  Palestina,  e  Adonibesec  setenta  em  Ge- 
rara 5  que  a  Ásia  e  o  Egypto  eraõ  sujeitos  a  Mo- 
narcas 5  que  a  Grécia,  novamente  habitada  depois 
do  diluvio  de  Deucaliaõ ,  e  as  novas  descobertas  em 
diversos  sities  e  ilhas  da  Ásia ,  Africa,  e  índias, 
confirmaõ  isto  mesmo. 

Publica  além  disso  em  alto  grito  pelo  orgaõ 
da  minha  voz ,  que  oxalá  se  ouvisse  nos  confins  do 
Universo,  que  naõ  foi  consenciente ,  de  modo  al- 
gum ,  no  ataque  que  se  fizera  aos  Direitos  sa- 
grados do  seu  Augusto  Monarca,  nem  ambicionava 
mais  liberdades  nacionaes  do  que  aquellas  que 
lhe  seguravaõ  as  leis  de  suas  antigas  Cortes  ,  por 
saber  que  nestas  achava  ao  mesmo  tempo  remedia 
contra  a  Anarquia  e  contra  o  Despotismo  5  e  por- 
que aquelle  ataque ,  feito  ao  Direito  publico ,  he  in- 
calculavelmente  mais  pernicioso  que  o  que  fere 
a  Direito  particular :  que  quando  se  abusa  do  pri- 
meiro ,  isto  he  das  Leis  fundamentaes  da  Naçaõ , 
dos  direitos  Magestaticos  ,  dos  Regulamentos  -dos 
Tribunaes  ,  das  Gamaras  ,  dos  Magistrados  ,  dos  li- 
mites das  Jurisdicçoes ,  que  fazem  parte  do  Direito 
publico  ,  abai aõ- se  ,  cortaõ-se  mesmo  os  nervos 
do  Estado.  E  quando  se  abusa  das  Ordenanças  so- 
bre -prescripções ,    contractos  y  servidões ,  e  o  mais 
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que  ccnstitue  o  Direito  particular,  perjudica-se  so- 
mente o  particular  ,  que  tem  ainda  o  recurso  das 
Instancias. 

ANaçaÕ  naõ  chamava  Cortes  para  crear  novas 
formas  de  Governo  ,  ou  fazer  nova  Constituição ; 
foi  para  restabelecera  antiga,  a  essa  mesma  que 
muitos  dos  Deputados  tinhaõ  louvado  altamente; 
foi  para  dar  vigor  ás  íeis  ,  que  estavaõ  amorteci- 
das ,  ou  dar-lhe  a  applicaçaõ  que  o  estado  actual 
de  civilisaçaõ  exigisse  ;  foi  para  tirar  alguns  abu- 
sos ,  ou  [  se  o  querem  assim  ]  muitos  abusos ;  mas 
abusos  de  que  saõ  susceptiveis  todas  as  institui- 
ções humanas  com  o  andar  dos  tempos  ,  porque  as 
Divinas  mesmo  naõ  saõ  isentas  destes  abusos  da 
parte  dos  homens  5  foi  para  estabelecer  hum.  me- 
thodo  fácil  e  enérgico  de  íiscalisaçaõ  das  Rendas 
da  Naçaõ  ;  ter  sempre  prompto  ?  sem  gravame  ? 
hum  numero  sufficiente  de  Soldados  disciplinados ; 
aplanar  os  estorvos  do  Commercio ;  dar  á  Marinha 
Nacional  todo  o  impulso  compativel  com  as  forças 
do  Estado ;  suavisar  os  direitos  senhoriaes  ,  sem  fal- 
tar aos  da  justiça;  e  fazer,  em  fim ,  boas  Leis  de 
Policia  acerca  da  Mendicidade  ,  que  offerece  por 
toda  a  parte  em  Portugal  scenas  do  mais  triste  e 
terrivel  collorído. 

E  fez-se  isto  ?  1  ? . .  Ah  ,  Senhores ,  exaggerai 
como  quizerdes  todas  essas  innovações,  que  se  dis- 
se terem  sido  mui  profícuas  5  mas  he  preciso  primei- 
ro  que  em  huma  das  conchas  da  balança  lanceis 
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todas  as  lagrimas  que  se  tem  derramado  desde  o  fune^ 
sto  dia  Sé  de  Agosto  de  1810,  para  vêr  se he  possível 
que  esses  chamados  bens  as  possaõ  contrapezar ! 

He  preciso  que  confronteis  todos  esses  chama- 
dos bens  com  a  sublevação  e  perda  da  nossa  Ame- 
rica ,  a  que  a  Revolução  deo  causa ;  sendo-me  lici- 
to ,  e  muito  licito,  repetir  aqui  o  que  dissera  o  De- 
putado —  Pereira  do  Carmo  —  na  Sessaõ  de  13  de 
Março  de  1331  «  que  os  inimigos  desse  novo  Syste- 
ma  poderiaõ  dizer  que  no  tempo  do  Despotismo  ,  taõ 
calumniado,  se  conservara  inteira  a  Monarquia,  e 
que  com  a  decantada  Liberdade  Constitucional  de 
repente  se  fez  em  pedaços  o  Império  Lusitano.  » 

He  preciso  que  confronteis  com  todos  esses 
chamados  bens  os  sustos  e  as  afflicções  de  todos 
os  homens  de  bem ,  sujeitos  á  mais,  espantosa  Es- 
pionagem de  delatores  assalariados  pelo  Governo, 
approvados  mesmo  ,  sem  decência ,  em  huma  Ses- 
saõ publica  das  Cortes ,  votados  á  crueldade  e  á 
vingança  d'inimigos  inveterados  ,  para  apanharem 
tudo  quanto  se  dizia  ,  para  aproveitarem-se  até 
das  feições  da  tristeza  e  da  amargura,  para  per- 
derem o  homem  singello  e  virtuoso. 

He  preciso  que  confronteis  todos  esses  cha- 
mados bens  com  o  despreso  insolente  com  que 
foraõ  tratadas  tantas  pessoas  respeitáveis  por  esses 
comprados  Trovistas  e  Gazeteiros  ,  que  faziaõ  gemer 
as  imprensas  com  infames  diatribes  ,  e  se  encarre- 
gava õ   de  fazer  rir  a  populaça  á  custa  dos  Monar- 
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cas ,  dos  Sacerdotes ,  de  tudo  o  que  ha  de  mais  il* 
lustre  e  mais  respeitável,  e,  o  que  mais  lie,  á cus- 
ta da  Religião  mesma. 

He  preciso  que  confronteis  todos  esses  chama- 
dos bens  com  os  damnos  e  as  angustias  de  tan- 
tos homens  de  bem  ,  degradados  para  longes  terras , 
sem  se  lhe  ter  formado  culpa ,  e  muitos  delles  até 
nem  podendo  advinhar  porque  o  eraõ ! 

He  preciso  que  confronteis  todos  esses  cha- 
mados bens  com  a  violência  sacrílega  com  que 
foraõ  encarcerados  oito  Prelados  sagrados  da  Sancta 
Igreja  Lusitana ,  sem  se  poupar  a  venerável  anciã- 
nidade  do  Sancto  Arcebispo  Primaz ,  que  se  faz  ir 
como  de  rastos  para  as  solidões  do  Bussaco. 

He  preciso  que  entreis  nessas  Masmorras .... 
O'  Deos  ! . .  cahio-me  o  pincel  e  o  braço  !  !  !  Para 
que  fui  eu  vêr  este  espectáculo  doloroso ,  se  o  nao 
havia  de  poder  pintar ! !  !  A  Cadêa  da  Relação  de- 
sta Cidade  atulhada  de  homens  respeitáveis  por  sua 
dignidade  ,  por  sua  litteratura  ,  por  sua  nobreza, 
por  seu  caracter  pessoal,  e  até  pelo  entorpecimento 
<le  seus  membros  ,  como  se  vio  em  hum  Rçligioso  pa- 
ralytico  e  ancião  ,  que  naõ  pode  dar  hum  passo 
ha  mais  de  vinte  annos  ,  e  que  se  naõ  envergonha- 
rão de  fazer  vir  em  braços ,  desde  Braga ,  no  meio 
de  numa  escolta  militar  [i] Que  estranho  modo 


[i]     Er.  Joaquim  Telles  da  Silva,  Religioso  Graciano,  ta5 
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de  fazer  proselytos  ! !  !  Bem  dizia  eu  na  minha  epi- 
grafe =±==  a  Iniquidade  a  si  mesma  se  trahío  e  se 
enganou  =  Mentíta  est  iniquitas  sihi  =  !  ]  ! 

Enganou-se  em  seus  miseráveis  cálculos ;  por- 
que ,  para  que  hum  partido  revolucionário  triunfe ,  he 
necessário  que  toda  a  justiça  que  o  accusa  seja 
sempre  sufifocada  5  he  preciso  huma  revolta  perma- 
nente contra  a  Justiça ,  contra  a  Religião ,  contra 
a  Legitimidade  ....  contra  tudo  ....  e  huma  Re- 
volta permanente  he  impossível. 

Enganou-se  em  tomar  d'emprestimo  todas  es- 
sas palavras  ,  a  que  atéqui  andavaõ  sempre  presas 
as  idéas  do  bem- publico.  A  França  sabe  o  sangue 
e  as  lagrimas  que  lhe  tem  custado  as  palavras  —  Na- 
cional e  Patriota  =  que  traziaõ  em  suas  bandei- 
ras os  Monstros  que  submergirão  a  Naçaõ  em  hum 
pélago  de  sangue  e  de  desgraças  ;  e  se  naõ  chega- 
mos a  experimentar  tudo  o  que  nos  poderia  custar 
a  palavra  =  Liberal  — ,  que  já  se  proferia  entre 
nós  com  medonha  e  terrível  sanha ,  devemo-lo ,  sem 
duvida  ,  á  Protecção  de  hum  Deos ,  que  mais  de 
huma  vez  tem  obrado  prodigios  assombrosos  para 
salvar  Portugal  da  sua  ruina. 

Enganou-se ,  finalmente ;  em  suppôr  que  po- 
dia muito  a  seu  salvo  anniquilar  os  Direitos  de  hu- 
ma Família  adorável,  que  possue  o  Throno  porTi- 


aleijado    que  ale  só   pôde  vir  ern  huma  cadeira  paiticular  que 
tem ,  e  para    a  qual  o  mudaò  quando  sahe  da  cama. 
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tulos  taô  legitimes  e  taõ  sagrados ,  e  que  per  hu- 
ma  bondade  nunca  desmentida  tem  adquirido,  o 
que  as  Facções  naõ  podem  destruir,  o  amor  dos 
seus  Vassallos ,  e  essa  lealdade  verdadeiramente  fi- 
lial ,  que  deve  fazer  neste  momento  o  terror  e  o 
tormento  de  seus  cruéis  inimigos. 

He  preciso  que  eu  acabe :  a  matéria  he  inexgo- 
tavel ;  e  vosso  soffrímento  a  meu  respeito  naõ  tem 
obrigação  de  o  ser. 

Dêmos  graças  pois  ao  Deos  de  nossos  Pais , 
que  fez  terminar  ,  tao  felizmente ,  huma  Revolu- 
ção ,  que  promettia  ainda  mui  pavorosos  desastres. 
Honra  e  amor  ao  Grande  Rei,  que  se  hou- 
ve ,  em  toda  essa  calamitosa  época ,  com  huma  pru- 
dência e  huma  sabedoria  que  ,  se  naõ  fossem  fi- 
lhas ,  como  saõ,  de  sua  alta  comprehensaõ ,  de- 
viaõ  ter  o  nome  de  prodigio. 

Honra  e  amor  á  Nossa  Augusta  e  intrépida 
Judith  ,  Esposa  generosa  ,  Rainha  sem  similhante  , 
Mãi  extremosa ,  gloria  do  Throno  e  do  seu  sexo. 

Honra  e  amor  a  seu  Augusto  e  Valoroso 
Filho ,  o  Sereníssimo  ,  e  hoje  Idolatrado  ,  Infante 
o  Senhor  Dom  Miguel  ,  modello  dos  filhos ,  e  di- 
gno de  hum  Império. 

Honra  e  amisade  terna  aos  impávidos  e  in- 
vencíveis Generaes  do  muito  honrado  e  muito  leal 
Exercito  Restauraelor. 

Honra  e  amisade  terna  aos  Illustres  Portu- 
guezes ,  que  com  tanto  denodo   e  com   tanta  intre- 
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pidez  se  colligarao  para  acclamarem  a  El-Rei  Nos- 
so Senhor  nesta  Cidade  ;  e  caridade  inteira  e  ge- 
nerosa a  todos  aquelles  que  nos  insultãvaõ  por  nos- 
sa fiel  adhesaõ  á  Realeza.  Nossos  sentimentos  de- 
vem ter  este  caracter  ,  em  desempenho  do  nobre 
Timbre  de  que  nos  honramos ;  para  que  nossas, 
acções  de  graças  possaõ  chegar  devidamente  ao 
Throno  daquelle  Deos  que  perdoou  a  seus  cruéis 
inimigos  j  e  lhe  podermos  dizer  com  coração  limpa 


Te  Deum  laudámus :  Te  Dominum  confitemur. 
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